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	Dedico este livro aos três homens da minha vida:

	 

	Ao meu querido pai, Agostinho, que é o melhor pai que eu podia alguma vez ter;

	 

	Ao meu mano, Luís, que está lá sempre que eu preciso;

	 

	E ao meu marido, Alexandre, que sempre me apoiou em todo o 

	processo da escrita deste livro.
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“Aqueles que passam por nós não vão sós, não nos deixam sós.
Deixam um pouco de si, levam um pouco de nós.”

	(Antoine de Saint-Exupéry, O Principezinho)

	
 

	Prólogo

	 

	Comecei a escrever este livro em abril de 2020, quando o Covid fez parar grande parte dos trabalhadores. Estando eu na área da aviação, vi-me forçada a ficar em casa, em lay-off.

	Deparando-me com demasiado tempo livre, aproveitei essa oportunidade que o universo me deu, para começar a história da Camila. História essa que me acompanhou ao longo destes 5 anos.

	Sempre tive o desejo de escrever um livro, mas não fazia ideia sobre qual seria a história. Como se começa um livro quando nem sabemos sobre o que escrever? Apesar de estar um pouco perdida, eu tinha uma certeza: queria escrever um policial.

	A ideia inicial partiu com uma personagem a ter um acidente de carro. Julgo que esta premissa surgiu pela minha insegurança em conduzir. Por mais anos que conduza, este medo sempre me acompanhou, desde que comecei a pôr as mãos no volante. 

	Não querendo ser fatalista, mas acabando por sê-lo, sempre tive bastante presente na minha mente que qualquer viagem de carro pode acabar em tragédia. Principalmente, quando menos esperamos.

	A partir desta ideia toda a história se foi desenrolando. As várias personagens, os nomes de cada uma delas, as relações afetivas e emocionais, os crimes que foram acontecendo, tudo foi aparecendo à medida que a própria história ia avançando.

	Não podia deixar de escrever sobre um tema muito presente ao longo de todo livro, e que também está presente na minha vida: o luto.

	O luto que entra na nossa vida sem ser convidado e que aparece quando menos se espera. Até mesmo quando se espera, não deixa de doer menos. Um processo natural que queremos sempre adiar, mas que, inevitavelmente, por obra do destino, entra e não sai mais das nossas vidas. Pode doer menos com o passar dos anos, mas nunca mais nos larga. 

	Enquanto nos lembrarmos daqueles que já partiram, o luto não irá embora. E como eu não pretendo esquecer-me de quem já cá não está, terei de conviver com esse luto que nos liga a essas mesmas pessoas.

	Este livro também chegou a ser terapêutico, na medida em que eu fui pondo cá para fora muitos dos meus pensamentos sobre este assunto. É para isso que também serve a escrita, certo?

	Espero que gostem de o ler, assim como eu gostei de o escrever.

	 


 

	I - Debaixo da ponte

	 

	 

	Os seus passos eram o único ruído naquela rua vazia e silenciosa. Por mais que tentasse não fazer barulho, havia sempre algum som a nascer dos seus sapatos castanhos. Fosse quando os juntasse ao alcatrão ou quando pontapeasse alguma pedra pequena no chão. Arrependeu-se de ter trazido aqueles sapatos, mas a verdade é que não estava nos seus planos ver-se àquela hora, naquele sítio. Muito menos a seguir aquela pessoa em particular. Na realidade, ele não tinha de o fazer, ninguém lhe tinha pedido que o seguisse. Mas ali estava ele, sem ninguém saber.

	Depois de sair do trabalho, já há muito que anoitecera. Quando se dirigiu à estação de serviço para atestar a sua viatura, viu-o, umas filas ao lado, acompanhado, provavelmente, pelo seu guarda-costas. Observou-o de cima a baixo. 

	MC Espiga estava descontraidamente de telemóvel na mão, encostado ao seu BMW i4 M50 azul-escuro, enquanto o homem que o acompanhava atestava o carro. Lembrando-se das últimas notícias publicadas por ele próprio sobre aquele cantor, tinha de o seguir. 

	Cantor… pensou ele. Este gajo nem cantar sabe! 

	De qualquer maneira, ele tinha de saber a verdade. Era esse o seu trabalho. Era para isso que se levantava da cama todos os dias. Não só para conhecer os factos, como para informar os cidadãos acerca da verdade. Sim, o seu trabalho era esse. 

	De certeza que este tipo anda a tramar alguma e eu tenho de descobrir o que é.

	Àquela hora, o parque de estacionamento encontrava-se apenas com cinco ou seis carros e a luz dos candeeiros era muito fraca para poder ver com clareza. Mas como viu o BMW, depois de sair da estação de serviço, a entrar naquele parque, virou o volante e encostou-se à direita, decidindo estacionar uns metros mais à frente. Saiu do carro, tentando não bater a porta com força e dirigiu-se a pé para o parque.

	O carro azul-escuro percorreu o terreno até à outra extremidade e parou junto a um Seat Leon laranja. O jornalista apressou o passo para observar melhor. 

	Do Seat saíram dois homens de aspeto duvidoso. Calças de ganga com dois ou três números acima, que lhes ficavam bastante largas, tatuagens que se viam a sair da t-shirt pelo pescoço acima e um deles tinha o cabelo apanhado em rabo-de-cavalo. 

	O jornalista, sentindo gotas de suor a escorrerem pelo seu rosto, ajustou com o indicador os seus óculos de armação fina, que lhe deslizavam pela cana do nariz. Pé ante pé, aproximou-se ainda mais, escondendo-se atrás de um carro cinzento, conseguindo espreitar por entre os vidros.

	MC Espiga, o cantor que o jornalista seguia, bastante conhecido na indústria da música portuguesa, sobretudo no mundo do rap, saiu do banco de trás do seu BMW, ajeitou o boné vermelho e aproximou-se dos dois homens. O guarda-costas saiu do lugar do condutor e encostou-se ao carro, cruzando os braços. 

	Pegando imediatamente na máquina fotográfica que trazia ao peito, o repórter sentiu-se ansioso por utilizá-la. Direcionou, focou e captou o momento em que o cantor e os dois homens se cumprimentam num embate de punhos. O condutor do BMW cumprimentou-os com um aceno de cabeça. De seguida, o rapper percorre com o olhar a fila de carros até chegar à viatura cinzenta usada pelo jornalista como esconderijo. Sentindo-se observado, este baixa-se por completo, escondendo todo o seu corpo magro atrás da roda dianteira, tentando respirar o mais silenciosamente que conseguia. Por sorte, trazia roupas em tons escuros. Talvez passasse despercebido.

	Não te mexas, Miguel, não te mexas, pensou o jornalista para consigo. Segundos depois, espreitando, viu o rapper a conversar com os dois homens, enquanto o condutor se mantinha mais afastado, olhando para os lados. 

	Miguel esforçou-se para ouvir a conversa, mas estava demasiado longe para conseguir ouvir fosse o que fosse. Se ao menos soubesse ler nos lábios, como o seu colega Fernando, seria tudo mais fácil. Mas apercebeu-se de imediato que seria difícil visualizar o movimento dos lábios, tendo em conta a pouca luminosidade daquele parque. 

	De tempos a tempos, um ou outro carro circulava pela estrada principal, por trás de si e seguia o seu caminho. Fora a passagem desses carros, a rua mantinha-se muda.

	Apesar do calor forte desse dia, Miguel já sentia alguma brisa fresca, mas a tensão do momento fazia-o transpirar. Limpou com a manga da camisa as gotas de suor da testa e, de seguida, disparou a máquina algumas vezes, à espera que acontecesse mais qualquer coisa. Instantes depois, o jovem de cabelo curto recuou até ao Seat, pôs o seu braço no vidro traseiro do carro, retirou um saco castanho pequeno de papel e entregou-o ao rapper.

	MC Espiga estendeu a mão. Espreitou para o interior do saco e sorriu, entregando o saco ao seu guarda-costas. Levou a mão ao bolso do seu casaco vermelho e entregou outro saco de plástico preto. Tudo perante a lente de Miguel. 

	Entusiasmado com as fotografias que tinha tirado, aguardou pelos próximos movimentos dos quatro homens. Estava satisfeitíssimo por ter decidido seguir o rapper. Imaginou logo a reação do seu chefe na manhã seguinte ao mostrar as imagens que acabara de captar. Depois lembrou-se, desanimado, que o dia seguinte era sábado, o que significava que o seu chefe não estaria na redação. Teria de mostrar as fotografias ao Fernando. Não seria tão bom nem teria o mesmo impacto, mas o chefe acabaria por saber quem era o autor daquelas fotografias. 

	Nesse momento, o telemóvel que Miguel tinha no bolso direito das calças toca.

	- Não acredito!!!! – baixou-se, pegou rapidamente no telemóvel, viu que era a sua mulher e cancelou a chamada imediatamente, deslizando o dedo no botão vermelho. Já devia ter chegado a casa há horas e nem avisara a mulher de que ia fazer este pequeno desvio.  Porque é que não pus o telemóvel no silêncio??

	Levantou-se lentamente e procurou com o olhar os quatro homens. Nenhum deles se encontrava no mesmo sítio. Decidiu que já era hora de se pôr em fuga e voltou para trás, andando num passo apressado, em direção ao seu carro.

	- Está ali!! – ouviu gritarem atrás de si. Virou-se e viu os dois homens correrem na sua direção.

	Tirou a fita da máquina que estava suspensa no seu pescoço, agarrou nela com força e correu com toda a velocidade que podia. Tendo a máquina na mão e aqueles sapatos desconfortáveis, não conseguia ser tão rápido. Nunca olhou para trás para poder concentrar-se em chegar ao carro, mas conseguiu perceber que os seus perseguidores estavam a poucos metros de si.

	- Por que raio me foste ligar agora, Cris? Porquê? – perguntou desesperado em voz alta já a dois metros do carro. Enfiou a mão no bolso esquerdo, enquanto corria e tirou as chaves. Destrancou as portas, abriu a do condutor, sentou-se e trancou-a de imediato.

	- Ha ha!!! – gritou feliz por ter conseguido ser mais rápido do que os homens. Rodou a chave na ignição quando eles chegaram ao seu carro.

	- Abre a porta!! Abre já a merda da porta!! – gritaram, batendo com toda a força no vidro.

	Miguel arrancou, confirmando que a máquina estava no banco do pendura e olhou para o retrovisor enquanto os via a correr atrás do seu carro. Riu-se, porque sabia que aquela corrida era em vão. De nada lhes servia correr porque ele já estava a uma velocidade maior do que aquela que as pernas dos homens conseguiam correr. Aquilo com que o Miguel não contava, era que, mal acabasse de entrar no túnel, debaixo da ponte, aparecesse o BMW do rapper. Este ultrapassou-o a alta velocidade, virou o volante à direita e derrapou os pneus pelo chão, fazendo um barulho estridente. Como nos filmes de ação, o carro deslizou pelo alcatrão. colocando-se à frente de Miguel, obrigando-o a fazer uma travagem brusca. Olhou pelo retrovisor e viu os homens mesmo atrás de si. 

	Estava encurralado.

	- Sai já do carro, pá!! – gritaram furiosos, batendo desta vez no tejadilho. Reparou que o homem de cabelos curtos tinha uma tatuagem de um tigre nas costas da mão direita. Ainda estava fresca, a julgar pelos contornos das linhas do desenho. 

	Fez marcha-atrás e nesse momento, para seu desespero, o Seat laranja, de onde saíram os dois homens, apareceu atrás de si, bloqueando-o. Devia haver uma terceira pessoa que ficou no carro, no parque de estacionamento, e Miguel não contara com isso. Estava preso entre os dois carros, sem uma fuga possível. A única opção que via naquele momento seria sair do carro e fugir a pé, mas calculou que rapidamente seria apanhado pelos dois homens. Olhou em volta e viu algumas pessoas a circularem a pé, na rua. Olharam para os três carros parados na estrada, mas não lhes deram atenção. Iam a conversar animadamente. Pensou em abrir a porta e pedir-lhes ajuda, mas sentiu-se paralisado.

	Depois de as pessoas passarem e abandonarem a rua, a porta do Seat abre-se. Os dois homens afastam-se com olhar triunfante e o jornalista olhou para o condutor, pelo retrovisor. De dentro da viatura, sai um homem bastante alto, perto de 1,90m, de cabeça rapada. Fato e camisa pretos; alguns anéis prateados nos dedos, que combinavam com as argolas pequenas nas orelhas e um olhar glacial. 

	Aproxima-se do carro de Miguel e aponta-lhe um Revólver Taurus 941. O seu coração batia agora mais forte do que nunca.

	- Sai do carro. – disse o homem num tom assertivo.

	Derrotado, esfregou fortemente os dedos no seu cabelo castanho. Arrependeu-se de não ter pedido ajuda às pessoas que passaram a poucos metros de todo aquele aparato. Abriu a porta do carro e saiu, fechando-a atrás de si. Para seu alívio, o homem baixou a arma.

	- O gajo tem uma máquina! – disse o homem de tatuagem na mão. – E de certeza que nos tirou fotos.

	O jornalista cerrou os punhos, olhando enraivecido para o homem que acabara de falar, mas achou por bem não abrir a boca.

	- Dá cá a máquina. – disse o homem de fato, soando grave e autoritário. 

	Miguel abriu a porta do carro e debruçou-se para o seu interior. Esticou o braço, pegou na máquina, e suspirando de tristeza, entregou-a ao homem que claramente era o líder do grupo. Ele pega na máquina e passa-a ao homem de cabelos compridos.

	O homem de fato volta a levantar a arma para o jornalista e ordena que entre no porta-bagagens.

	- Que… Quer que eu vá lá para dentro? – gaguejou aterrorizado. – Porquê? Já têm a máquina, não precisam de mais nada.

	- Já lá para dentro! – grita o jovem de cabelos compridos.

	 – Por favor, não me façam mal, eu tenho uma filha pequena… - Miguel tremia da cabeça aos pés. – Por favor, eu não digo nada a ninguém, por favor...

	- ENTRA LÁ PRA DENTRO OU EU LIMPO-TE JÁ AQUI, CABRÃO!!

	Miguel obedeceu. Cabisbaixo, caminhou até à parte de trás do seu carro, abriu o porta-bagagens e, antes de entrar, o homem de fato pediu-lhe as chaves e o telemóvel. Miguel entregou a muito custo o que lhe tinha sido pedido e deitou-se. O homem com a tatuagem do tigre na mão aproximou-se e fechou o porta-bagagens. 

	Escuridão completa. Deixou de sentir a brisa fresca da noite.

	De dentro do seu próprio carro, conseguiu ouvir o homem de fato dizer para os dois jovens: 

	- Livrem-se do telemóvel e da máquina fotográfica que eu levo este aqui para o sítio habitual. – Nisto, o homem de fato baixa o tom de voz e murmura algumas palavras que Miguel não conseguiu ouvir. Segundos depois, volta ao tom anterior. – Encontramo-nos lá quando estiverem despachados. – Esforçou-se para prestar atenção a todos os detalhes e sons que pudesse ouvir do exterior do porta-bagagens. 

	Ouviu passos que deviam ser dos dois homens a caminharem para o Seat Leon laranja, que estava atrás do seu. Som de portas a abrir e a fechar. Escutou aquilo que julgou ser o homem de fato a afastar-se, provavelmente para trocar algumas palavras com o rapper, que ainda não tinha saído do seu carro. Ouviu-o a regressar, abrir a porta do seu carro, sentar-se e arrancar. Miguel esforçou-se ao máximo, tentando concentrar-se no caminho que faziam, a fim de perceber para onde o homem de fato o levava. 

	Entraram na rotunda, a seguir ao túnel onde estavam, junto à estação de metro do Senhor Roubado, em Odivelas, e viraram à direita na primeira saída, na IC17, no sentido de Loures. O suor descia pela sua testa e um ligeiro formigueiro surgiu nos seus braços e pernas. A respiração tornou-se mais ofegante, começando a faltar-lhe o ar aos poucos e sentiu o coração a bater cada vez mais rápido. Isto só pode ser um filme, pensou. Estava fechado no porta-bagagens, sem fazer a mínima ideia para onde ia, com um desconhecido a conduzir o seu carro.

	Sentiu os olhos a ficarem húmidos e o lábio inferior a tremer. Pensou na sua mulher e na pequena Carolina que, mais uma vez, se deitou sem um beijo de boas noites do pai. 

	Reviu mentalmente tudo o que tinha feito desde que saíra do trabalho e arrependeu-se naquele momento por ter seguido o rapper. 

	Pensando melhor…. Devia ter ido logo para casa…

	 

	
 

	
II - Feliz aniversário


	 

	 

	Camila abriu os olhos, com a luz solar a infiltrar-se por entre os estores do seu quarto. Cerrou-os, tal era a claridade forte, e voltou a abri-los. Depois de se espreguiçar, levantou-se da cama e saiu do quarto.

	À sua espera, de plantão, estava Shake, o golden retriever pronto para lhe saltar para cima. Fez-lhe uma festa e dirigiu-se para a cozinha.

	Do corredor, já ouvia a sua mãe, no meio da loiça do pequeno-almoço.

	- Parabéns, minha filhota!! – disse a mãe num largo sorriso, dando-lhe um abraço. Camila puxou uma das cadeiras e sentou-se 

	- Aqui está, fiz umas panquecas para o teu aniversário! – a mãe pegou numa travessa e colocou-a na mesa. Camila agradeceu e perguntou pelo pai. Ele costuma estar em casa àquela hora. A mãe sorriu com um ar misterioso, sem dizer nada, denunciando o seu paradeiro.

	- Não me digas que foi buscar o meu carro?! – perguntou Camila incrédula. A mãe acenou que sim, sem abrir a boca e Camila deu gritos de alegria. – Finalmente!!  

	- Vá, fala mais baixo que acordas a tua irmã…

	- Mas a Joana não vem almoçar connosco?

	- Sim, mas ainda é cedo. – disse a mãe olhando para o relógio pendurado na parede. – Além disso, ela ontem chegou tarde do trabalho, precisa de descansar.

	A sua irmã, cinco anos mais velha que Camila, trabalhava como enfermeira no Hospital Beatriz Ângelo, em Loures. Sabia que Joana tinha de descansar ou passaria o seu almoço de anos rabugenta, como acontecia sempre que dormia mal. Terminou o pequeno-almoço e dirigiu-se para a casa-de-banho.

	Ainda não acreditava que finalmente ia ter um carro. Há meses que esperava por este dia.

	Entrou na casa-de-banho que cheirava a lavanda e olhou para o espelho. Os seus olhos azuis cintilantes apresentavam algumas olheiras devido a um dos meses mais difíceis do ano académico: época de exames. Camila estava a tirar uma licenciatura em Línguas Literaturas e Culturas na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, em Lisboa. Estava a adorar o curso e fez grandes amizades lá, mas ao mesmo tempo, o curso era bastante exigente. 

	Antes de fechar a porta da casa-de-banho, ouviu o seu telemóvel a tocar. Foi a correr atender.

	- Então maninho, tudo bem? – perguntou Camila.

	- Parabéns, lombriga!

	- Obrigada! – e falaram durante largos minutos. O seu irmão Pedro, mais velho dos três, morava no Porto, já há 7 anos, com a sua mulher, Carla. Tinham um filho de 3 anos que Camila adorava e o segundo filho, tinha apenas 7 meses. 

	Quando Camila ouviu o seu pai entrar em casa, terminou apressadamente o telefonema do irmão e correu até à porta, seguida do Shake que saltitava atrás de si, abanando a cauda.

	- Foste buscar o meu carro? – perguntou Camila cheia de entusiasmo.

	- Antes de mais, bom dia! – sorriu o pai, tirando a boina da cabeça. – Em segundo lugar, parabéns, minha joia! Dá cá um abraço! – Camila esticou os braços para apertar com força o seu pai.

	- Obrigada, pai! Mas, diz lá.... Foste buscar o meu carro, ou não? – insistiu Camila, impaciente.

	- Sim, fui! Está lá em baixo! - respondeu alegremente o pai, sentando-se à mesa.

	- Boa!! Obrigada, pai! Vou lá abaixo ver o carro.

	- Não vás lá para fora sozinha! – disse rapidamente o pai levantando-se da cadeira. Apresentava um olhar preocupado e apreensivo. Camila ergueu o sobrolho com um ar confuso e colocou os braços em ambos os lados da cintura. – Qual é o problema de eu ir lá abaixo ver o carro?

	- Nenhum, filha, nenhum... Mas... é que... prefiro ser eu a mostrar-te o carro e agora estou cansado para sair novamente... vamos à tarde, pode ser?

	Camila encolheu os ombros e voltou para a casa-de-banho. Antes de entrar, conseguiu ouvi-lo a murmurar.

	- Luísa, tenho de te mostrar uma coisa. – o seu tom revelava bastante preocupação. Segundos depois, a sua mãe exclama – Meu Deus, Tomás, onde é que isso estava?

	- O que foi, pai?

	- Nada, filha, vai lá tomar banho! – gritou rapidamente o pai da cozinha.

	- Diz lá, o que foi! – insistiu Camila, desta vez, à porta da cozinha.

	- Não é da tua conta, vai lá despachar-te. – disse o pai, com a mão dentro do bolso, e a testa a transpirar.

	Camila achou estranho este comportamento do pai, mas acabou por não dar importância. Deviam estar a preparar alguma surpresa para ela e convinha não estragar tudo. Tomou banho e vestiu-se, ao som da sua música favorita.

	Nesse momento, a porta do quarto ao lado do seu abre-se e uma versão mais velha de Camila surge.

	– Mas tu não sabes baixar esse telemóvel? Não vês que estou a dormir? 

	- Calma lá, Joana, já é meio-dia… Hora de acordar… - disse Camila penteando o seu cabelo ruivo molhado.

	- Hora de acordar? Sabes a que horas eu me deitei? – reclamou Joana com as bochechas vermelhas de raiva, por baixo das sardas.

	Camila pediu desculpa à irmã. Vistas as coisas, ela ontem fez horas a mais para poder estar presente no seu almoço de aniversário. Joana fazia horas extra sempre que podia. Ela e o seu namorado Rui, estavam em vias de morarem juntos, inclusive andavam já a ver algumas casas.

	- Não é que te queira apressar, mas... Às 13h saímos! – disse Camila à sua irmã, ligando o secador de cabelo. Joana virou costas e, arrastando os pés, dirigiu-se para a cozinha.

	 

	Quando estavam já os quatro prontos para sair de casa e antes de o pai desligar a televisão, começou o telejornal.

	- Muito boa tarde a todos. Começamos o telejornal a lamentar uma terrível perda. Esta manhã, foi encontrado morto no porta-bagagens do seu próprio carro, o jornalista Miguel Sousa, do Jornal O Público. O carro foi encontrado abandonado, num descampado em Loures, sem apresentar sinais de arrombamento. 

	O fotojornalista foi morto com dois tiros na cabeça. Ainda estão para serem apurados os motivos da sua morte. Em direto, temos o nosso repórter José Matias, que já se encontra no local do crime…

	 

	- Que horror… - lamenta Camila. – Ainda para mais aqui em Loures, tão perto de casa…

	- É verdade… - concordou a mãe, segurando o seu colar de ouro com uma cruz, que trazia no pescoço. – Por isso é que eu não gosto que vocês as duas andem sozinhas na rua até tarde…

	- Bem, vamos embora ou não? – pergunta Joana indiferente à notícia. – Eu às 16h trabalho.

	- Vamos lá embora, já passa da uma. – disse o pai desligando a televisão. Levantou-se também do sofá e dirigiram-se os quatro para a porta. Camila fez uma festa de despedida a Shake e juntos abandonaram a casa, longe de saberem que só um dos quatro regressaria, nessa noite.

	 

	Chegando ao restaurante, a jovem que se encontrava na receção sorriu, por detrás do seu batom vermelho, ao vê-los a aproximarem-se: 

	- Muito boa tarde a todos! Sejam bem-vindos ao Reencontro. Estávamos à vossa espera!

	- Muito obrigado! – disse o pai de Camila de peito inchado. – A mesa do costume, se puder ser, por favor.

	- Com certeza, Sr. Tomás Ribeiro. – disse a jovem, olhando para a lista de reservas, com os nomes dos clientes. – Mesa para quatro, preferência junto à janela.

	- Exatamente!

	- Sigam-me, por favor – pediu a rececionista e, virando-se de costas para os quatro, encaminhou-os para a mesa, junto à janela. Exibia um vestido cinzento justo e sapatos pretos com um salto não muito alto. 

	  Colocou na mesa quatro menus de capa rija preta, com letras douradas onde se lia o nome do restaurante e, piscando o olho para Camila, disse: 

	- Feliz Aniversário!

	A jovem não esperava que a rececionista soubesse que fazia anos, mas agradeceu e sentaram-se os quatro, com as filhas junto à janela. Acomodaram-se nas cadeiras confortáveis e abriram os menus. Depois de decidirem o que comer, o pai levanta o braço, fazendo contacto visual com o empregado de mesa e este, aproxima-se em passos largos. 

	- Há muito que não vos via por cá! Estão chateados connosco?

	- Sr. Américo, mesmo que estivéssemos chateados convosco, nunca seria motivo suficiente para deixarmos de cá vir! – respondeu o pai com toda a convicção do mundo. – Sabe, a nossa Camila hoje faz aninhos!

	- Eu sei, eu sei! – disse, olhando desta vez para a jovem. – Muitos parabéns! Então o que vai ser para hoje? – o pai debitou o pedido de todos. 

	Os pratos demoraram um pouco a chegar, mas nenhum dos quatro reclamou. Estavam entretidos a devorar o couvert que foi servido na mesa, mal acabaram de se sentar. Além disso, sabiam que a comida era feita no momento. Naquele restaurante, a espera valia sempre a pena.

	Camila reparou que havia ainda uma fila considerável de pessoas para entrar no Reencontro. A jovem rececionista, que estava à porta do restaurante a gerir as mesas, deslizava apressada, ora entre a porta de entrada, sorrindo para os clientes que estavam ainda à espera, ora rodando as mesas da sala, levantando copos e chávenas de café, trocando toalhas e colocando o saleiro e o pimenteiro, antes de levar os novos clientes para a mesa.

	A seu devido tempo, a comida chegou e, como sempre, estava tudo delicioso. Camila adorava ir àquele restaurante, não só pela comida, como também pela decoração. As paredes de madeira escura e ornamentação rústica transmitiam uma leve sensação de aconchego. Quadros de caça e de cavalos estavam espalhados pela sala e algumas espingardas penduradas nas paredes. Os candeeiros, compostos por lâmpadas de potência fraca, ofereciam aos clientes alguma privacidade e um ambiente intimista. 

	- Então, filha, quais são os exames que te faltam terminar? – perguntou a mãe.

	- História da Literatura na segunda e Francês na quinta. – respondeu Camila, saboreando a comida. A carne estava bem macia e suculenta. Tinha escolhido bem.

	 Ó Camila, de que marca é o teu carro? - perguntou Joana.

	- Não sei, o pai ainda não me disse… Mas eu ia ficar muito feliz se fosse o Fiat 500… Por acaso é? - perguntou Camila esperançosa. 

	- Sim… - disse o pai sorrindo por baixo dos gritos de alegria da filha.

	– A seguir ao almoço damos uma volta? – pergunta Camila, cruzando os talheres, dando por terminada a sua refeição.

	- Sim, vamos lá. - respondeu o pai, olhando para a rua, através da janela. Os seus olhos saltavam de um lado para o outro, como se procurasse alguém.

	- Até tenho medo! – disse a mãe benzendo-se. – Acho que vou ficar em casa.

	- Ó mãe, anda lá!

	- Claro que vou, não perco este passeio por nada! Quem diria, a minha filha já com carro! - Camila sentiu emoção na voz da mãe e sorriu de felicidade.

	- É verdade... - acrescentou o pai num tom nostálgico, desviando o olhar da janela. - Os teus avós, se fossem vivos, iriam ficar muito orgulhosos de ti...

	- Achas que sim, pai? - perguntou Camila que gostava sempre de ouvir histórias da família. Afastou o prato já vazio e colocou os braços por cima da mesa, pronta para ouvir.

	- Não tenho dúvidas nenhumas. Os teus avós adoravam-te, adoravam os três, atenção! Mas tu, Camila... eras a mais novinha dos três, então eras a menina deles! E mais vos digo: Foi com os vossos avós que eu vim ao Reencontro pela primeira vez! Sentámo-nos ali, naquela mesa. - disse o pai, apontando para uma mesa, onde o Sr. Américo abria uma garrafa de vinho.

	- Ninguém diria que foram os teus pais que vos trouxeram cá - rematou a mãe. - Sempre que eu sugeria virmos ao Reencontro, os teus pais nunca queriam vir... O teu pai dizia sempre “Nunca mais lá ponho os pés!”

	- É verdade, durante muitos anos, os meus pais não quiseram vir cá. Viemos uma vez e depois disso... recusavam sempre os convites. A comida era deliciosa, o atendimento também... Mas eles nunca mais quiseram vir.

	- O meu almoço de batizado foi neste restaurante, não foi?

	- Foi, sim. Os teus avós vieram contrariados... Se não fosse o teu batizado, acho que nos pediam para mudar de sítio.

	Camila reparou que o seu pai ficou com um ar pensativo e quando ia perguntar o que se tinha passado, o pai encerrou o assunto.

	- Enfim, águas passadas. Vamos pedir as sobremesas? 

	 - Vamos, sim, o tempo está a passar. - respondeu Joana, olhando para o relógio.

	Na altura da sobremesa, veio um bolo que a mãe encomendara da Pastelaria Viriato, uma das melhores pastelarias da cidade.

	- Vinte e um aninhos! – disse a irmã olhando de relance para as velas, dando palmadinhas nas costas de Camila.

	Enquanto saboreavam o bolo Chiffon de chocolate, o pai de Camila pediu a conta e, depois de pagarem, levantaram-se dos lugares. O outro empregado que ajudou o Sr. Américo a trazer os pratos principais já estava de tabuleiro na mão, pronto para levantar o resto de loiça da mesa. Camila olhou para a porta, mas já não havia clientes à espera e não entendeu a pressa do funcionário em limpar a mesa. Contudo, ao chegar à porta para saírem, o pai reparou que o Dr. Henrique, o dono do Reencontro estava sentado numa das mesas no canto, a almoçar.

	- Veem o que acontece quando o patrão está cá? – perguntou o pai, caminhando pelo passeio de mãos nos bolsos. - Ninguém se encosta!

	- O Dr. Henrique estava a almoçar, não estava propriamente a controlar quem trabalha ou quem se encosta. - respondeu Camila, espreitando pelos vidros, à procura da mesa onde estava o dono do restaurante sentado.

	  - Isso pensas tu! Ele finge que não está a ver, mas, na realidade, está com mil olhos pelo restaurante todo! Reparem como ele se sentou na mesa mais ao canto, de costas para a parede, virado de frente para a sala. Para poder observar tudo.

	- Que exagero, Tomás… - disse-lhe a mulher, retocando o batom. - Não me parece que o Dr. Henrique seja esse tipo de chefe... Nem todos são controladores como tu!

	Chegando a casa, entraram como habitual pela garagem, estacionaram o carro e subiram até ao 1º andar pelo elevador. Antes de abrirem a porta, já conseguiam ouvir o Shake do outro lado, entusiasmado com a chegada dos donos. Joana vai ao seu quarto, pega na mochila e dirige-se para a porta:

	- Vá, minha gente, divirtam-se! Bom passeio, apertem todos os cintos e rezem antes de seguirem caminho. – disse Joana já preparada para sair. Deu dois beijos aos pais e à irmã um abraço apertado, desejando um feliz dia.

	- Joana, eu vou contigo ao carro. – disse o pai prontamente. Joana respondeu que não era necessário, já preparada para sair, mas o pai insistiu e saíram os dois.

	 Camila dirigiu-se para o seu quarto para trocar de calçado. Desapertou as sandálias e tirou os ténis, pois eram mais confortáveis e práticos para conduzir. Depois de apertar os atacadores, ouviu a voz da sua mãe a aproximar-se e entrando no quarto.

	- Não percebo porque é que tens de ir jantar hoje com os teus amigos se ontem já passaste a meia-noite com eles – resmungou, sentando-se ao seu lado na cama e fazendo-lhe uma festa na cabeça. – Podíamos ir ao cinema como antigamente… 

	- Fica para outro dia, mãe... Não te preocupes que não vou demorar. Amanhã acordo cedo para estudar. - disse Camila levantando-se da cama e ajeitando o vestido azul-claro, em frente ao espelho. Remexeu o seu cabelo ruivo brilhante, acrescentando-lhe algum volume. Já estava na altura de a sua mãe aceitar que ela já estava a crescer e a querer passar cada vez mais tempo com os seus amigos. E não havia nada de errado com isso. 

	A mãe assentiu, disfarçando a tristeza, e observou a filha atentamente. Sorriu, com melancolia, pensando como estava crescida a sua Camila e que aos poucos também tinha de a deixar voar. A jovem olhou pelo reflexo do espelho para a mãe e então reparou no seu semblante cabisbaixo.

	- Ó mãe, anima-te, vá!! Amanhã estou em casa e almoço com vocês. Vou estar o dia todo em casa, enfiada a estudar, por isso, não te podes queixar.

	- Tens razão, minha querida... - disse a mãe, sorrindo.

	Quando saíram do quarto de Camila em direção à sala, o pai abre a porta de casa, entrando. Ao pôr a mão no bolso para tirar o telemóvel, deixa cair um papel.

	- Pai, deixaste cair qualquer coisa no chão – quando Camila estava prestes a apanhá-lo, o pai baixa-se mais rápido do que a filha e agarra-o.

	- É meu. – diz descontraidamente, pondo o papel no bolso das calças. – Vou só trocar de roupa que está muito calor. – Dirige-se para o quarto, onde troca as calças de ganga por uns calções e o polo amarelo por uma t-shirt azul mais fresca. – Bem, vamos embora?

	- Espera, vou só levar o Shake à rua. - disse Camila, estendendo as mãos para a trela que estava pendurada na entrada. Ao ouvir o tilintar da fivela, o golden retriever vem a correr da outra ponta da casa, patinando com as patas traseiras pelo corredor fora.

	- Deixa estar que eu o levo. - remata o pai de imediato. E sem esperar pela sua reposta, tirou a trela das mãos de Camila, prendeu-a à coleira do Shake e abriu a porta de casa.

	- Nunca queres passear o Shake e agora até te voluntarias? É para admirar! – observou Camila. O pai sorriu, dizendo “aproveita que não duro para sempre!” E saiu.

	Camila olhou admirada para a sua mãe e perguntou:

	 - Não achas que ele hoje está estranho, mãe?

	- Não, filha, é impressão tua. – respondeu-lhe a mãe, segurando no colar de ouro. Camila sabia que a sua mãe fazia sempre este gesto quando estava preocupada com alguma coisa. Só não sabia com o quê.

	- Mais logo quando fores ao jantar, não vás no carro novo, ok? Nós levamos-te até ao restaurante.

	- Não é preciso levarem-me, mãe. O João e a Rita vêm-me buscar.

	- Muito bem. Não quero que andes sozinha na rua, depois do que aconteceu àquele jornalista... Ainda para mais, aqui tão perto de Odivelas. – disse-lhe a mãe, olhando para a janela. Não fixou nenhum ponto em particular, apenas fixava o vazio.

	- Pois é, foi em Loures... - recordou-se Camila da notícia que vira antes de saírem para o Reencontro. - Mesmo aqui ao lado. O que achas que aconteceu com o jornalista, mãe? 

	Antes que a mãe pudesse responder, o pai regressa a casa, retira a trela do Shake e pendura-a no sítio habitual.

	- Vamos?

	 

	Lá estava o Fiat 500 branco, elegantemente estacionado. Camila perdeu uns largos minutos a tirar fotografias ao carro, dos mais variados ângulos e com as mais diversas poses. Já impaciente, o pai apressou-a e Camila deu por terminada a sessão fotográfica. Entraram no carro e a jovem passou as mãos pelo volante, de sorriso de orelha a orelha. Ligou o rádio, mudando de estação até encontrarem uma música que Camila gostava e lá apertaram os cintos. Sentia o seu coração a bater de tão nervosa que estava. Deram umas voltas pelas ruas da Serra da Amoreira e passaram pela rua onde os seus tios moravam, mais em baixo, na Ramada. Minutos depois, o telemóvel de Camila toca. Era a sua tia, e como Camila estava a conduzir a mãe é que atendeu. 

	– Laura, sou eu! A tua sobrinha está ocupada! Sim, está a conduzir! É verdade, o grande dia chegou!! Vai à janela! Daqui a nada já aí passamos! 

	Minutos depois, passaram pela rua dos tios e ambos levantaram a mão, cumprimentando-os da janela. Tanto a sua tia Laura como o tio Alberto sorriam de orgulho por verem a sobrinha finalmente a conduzir o seu carro. Camila sentia-se confiante e decidiu entrar na IC17, sentido Amadora.

	Passaram pelo centro comercial Strada, encostaram-se à direita e Camila acelerou.

	- Não te esqueças de olhar para o espelho da esquerda antes de entrares nessa faixa. – disse o pai virando o tronco para a esquerda e espreitando para trás.

	- Sim, eu estou a olhar.

	Camila entrou na faixa principal, seguiu em frente, acelerou até aos 70km e acendeu os médios quando entrou nos túneis. Sentia um nervoso ligeiro, mas, ao mesmo tempo, estava feliz.

	- Bem, já chega, vira aqui nesta saída que temos lá ao fundo uma rotunda, contornas e voltamos a entrar na IC17 para seguirmos para casa. - Camila obedeceu e saiu onde o pai indicara. Entrou na rotunda, perto da Amadora e contornou-a, seguindo a placa que dizia IC17 /A1 Norte.

	Toda feliz da vida e agora ainda mais confiante, Camila acelerou, mal saíram dos túneis, chegando perto dos 90km. O pai disse para abrandar e ir com calma que não tinham pressa.

	E foi neste momento que tudo aconteceu.

	Mal Camila reduziu a velocidade, o seu pai comentou que o carro atrás deles estava muito perto. Camila olhou para o espelho e realmente estava, nem tinha reparado nisso. Precisava de se habituar a olhar para o retrovisor e estar a par da distância que os carros estavam de si.

	Entretanto, apercebeu-se que o carro à sua frente estava a ir a uma velocidade muito lenta. O pai aconselhou a filha a ultrapassar, se se sentisse segura para executar tal manobra. Ao início, esta não quis, deixando-se estar no seu lugar, mas o carro ia tão devagar que Camila, perdendo a paciência, encheu-se de coragem e sinalizou a sua manobra.

	- Se queres ultrapassar, tens de acelerar mais do que esse carro, quando estiveres na faixa da esquerda, neste caso, na faixa do meio – aconselhou o pai.

	- Sim, eu sei pai… - virou o volante para a esquerda e reparou que o carro atrás de si, mudou de faixa também, continuando colado ao seu carro, deixando-a ainda mais incomodada. Como se isso não bastasse, quando Camila vira o volante entrando na faixa do meio, o carro que estava há instantes à sua frente, acelera repentinamente e faz a mesma manobra que Camila, colocando-se novamente à sua frente. Camila leva o pé direito a toda a velocidade ao travão.

	- CUIDADO, CAMILA, TRAVA! – berrou o pai no meio do grito histérico da mãe. O carro atrás de si bateu contra o seu e por sua vez, Camila chocou contra o carro da frente. Numa fração de segundos, a sua cabeça foi projetada em direção ao volante com toda a força e sentiu um embate forte. Ao bater contra o volante, a sua cabeça lançou-se para trás, provocando uma dor enorme no pescoço. 

	Nesse momento, Camila perdeu os sentidos.

	 

	
 

	III - A ave negra

	 

	 

	- Então, Marcelo, gostas do resultado?

	- Ya, mano, ‘tá muita nice! ‘brigadão, Fábio!

	Marcelo olha para as costas da sua mão, atento a cada detalhe, enquanto Fábio retira as luvas e descarta todo o material usado. Levanta-se da cadeira, passando por uma mulher a tatuar dois laços nas pernas e dirigem-se os dois para o balcão.

	- E, como combinado, 220 euros. – disse Fábio enquanto teclava no computador.

	Marcelo põe a mão no bolso de trás das calças de ganga, retira a carteira, conta o dinheiro e estende-o a Fábio.

	- Já sabes, puto, durante os próximos 14 dias, Bepanthene nisso, ok? – aconselhou Fábio depois de contar o dinheiro e de o guardar na caixa. Ouvia-se ao fundo o som de agulhas a penetrarem algures na pele de alguém, na sala ao lado.

	- Sim, Fábio, na boa, 'brigadão mais uma vez. – disse Marcelo. – Pró mês que vem estou cá outra vez para a próxima.

	- Cá estarei! – disse o tatuador. Os braços de Fábio estavam cobertos de tatuagens e Marcelo pensou, observando-os, que um dia também gostava de ter os braços iguais. Despediram-se e Marcelo saiu da loja de tatuagens, de sorriso de orelha a orelha, enquanto olhava para o seu novo tigre, tatuado nas costas da mão.

	 

	Entrou no seu Fiat Punto preto, ligou o rádio, aumentando o volume, e conduziu até casa. Graças ao seu novo trabalho, podia fazer as tatuagens que há anos ambicionava fazer. É mesmo um vício… - pensou para consigo. O seu irmão encarava como um desperdício de dinheiro e Marcelo sabia que, mal ele visse a sua nova aquisição, iria chateá-lo. É melhor evitá-lo nos próximos dias. Não estou para o aturar. 

	Entrando em casa, abriu o frigorífico e tirou de lá uma cerveja fresca. Estava esfomeado. Como não viu nada de interessante para comer, decidiu encomendar uma pizza de pepperoni. Ligou a televisão, procurou o canal de filmes e escolheu um da Marvel. Quando se sentou no sofá, com a caixa da pizza no seu colo, pronto a devorá-la, o seu telemóvel toca.

	- Então Rúben, comé quié? … Sim, mais logo já passo por tua casa, diz-me aí a tua morada. … Tranquilo brother, eu não me atraso desta vez. Relaxa, man… Hoje vamos ter companhia? Ok, já me explicas, então… vou p’raí mais cedo, sem stress. Combinado, então, ‘té logo.

	Após apontar a morada de Rúben num papel, desligou. Hoje tinha outro serviço, desta vez mais importante do que os últimos, que até então tinha feito. Estava ansioso!

	Marcelo começou a trabalhar com Rúben já há três semanas e, até agora, não se tinha arrependido. Ao início, estava um pouco reticente em aceitar este trabalho, pelos riscos que iria correr. Mas já estava há três meses em Lisboa à procura de trabalho e como não encontrava nada que lhe agradasse, decidiu aceitar a proposta de Rúben. A outra hipótese seria regressar para a casa dos pais, que era a última coisa que queria.

	Marcelo morou em Castelo Branco toda a sua vida. Depois de terminar o 12º ano ao fim da terceira tentativa, começou a trabalhar a part-time numa empresa que limpava vidros de vários escritórios. Como o dinheiro que recebia era pouco, decidiu seguir o conselho dos seus pais e ir para Lisboa, onde estava o seu irmão mais novo a trabalhar. Este já estava mais do que instalado na sua nova casa alugada, em Odivelas, e só aceitou a vinda de Marcelo com a condição de este arranjar trabalho e dividirem as despesas.

	 Marcelo conheceu Rúben através de um colega da empresa de limpa vidros. Quando mencionou que se ia embora para Lisboa, passaram-lhe o contacto, caso precisasse de algo. Mas orgulhoso como é, não ligou logo para Rúben. Viu-se forçado a pedir ajuda três meses mais tarde, depois de estar farto de ouvir o seu irmão sempre a reclamar com ele, que não era seu pai e não tinha de o sustentar. Depois de lhe apresentarem a proposta de trabalho, demorou ainda uma semana a aceitar. Mas lá acabou por avançar. 

	Depois de terminar a pizza e a cerveja, levantou-se, deixando a caixa vazia no sofá e a televisão ligada. Enfiou o papel com a morada de Rúben e saiu. Ao aproximar-se do seu Fiat Punto, reparou que o seu irmão estava a chegar à praceta, vindo do trabalho. Apressou-se a entrar no carro e esperou que o irmão saísse do seu campo de visão. Por pouco não se cruzaram. 

	Marcelo girou a chave na ignição e arrancou.

	 

	Rúben, de cabelo amarrado em rabo-de-cavalo, já estava à porta do prédio à espera de Marcelo, com a habitual cara de poucos amigos e os seus óculos de sol, desnecessários àquela hora do dia. Mal o Fiat Punto se aproximou, Rúben desceu as escadas, e com as mãos nos bolsos, falou pelo vidro do carro.

	- Estás atrasado.

	- Tive de passar pela farmácia primeiro – e exibe o seu novo tigre, coberto por alguns sinais de creme.

	- Está muito fixe!

	- Ya, está mesmo! Entras? – perguntou Marcelo a Rúben, fazendo sinal para o lugar do pendura.

	- Não, hoje vamos no meu. – Rúben tira as chaves do bolso e destranca o seu Seat Leon laranja, a poucos metros dali.

	- Qual é o problema em irmos no meu carro? – perguntou Marcelo chateado.

	- O Marabu hoje vem connosco. Anda, despacha-te lá!

	Marcelo arregala os olhos e exclama numa expressão surpreendida, demonstrando algum receio: - Vem connosco?? Porquê?

	Nesse segundo, o telemóvel de Marcelo toca. Era o seu irmão. 

	- Porra pá, o que é que este melga quer? – hesitou uns segundos antes de atender. – Estou? … Sim, tudo bem… Ah, foi? Não te vi chegar, onde estavas? … Não te interessa, tive de vir tratar de uns assuntos… Não é da tua conta, deixa-me em paz! … Estou a trabalhar. Sim, já arranjei trabalho e então? … Não tens nada que ver com isso. Ok, eu depois pago a minha parte… sei lá, pago quando me der jeito. Tenho de desligar.

	- Dão-se bem vocês – comenta Rúben acendendo um cigarro.

	- Está-me sempre a chatear os cornos, este puto não me larga! Agora quer que lhe pague a renda desde que aqui estou, mas antes de eu vir para Lisboa, já ele pagava tudo sozinho! Por isso, não precisa do meu dinheiro!

	Rúben ri-se e diz: - Não é assim que as coisas funcionam, mas eu não quero saber dessa merda para nada. Voltando à conversa, hoje vamos fazer um negócio importante. Ficas ou vens?

	Marcelo vê Rúben a dirigir-se para o seu carro, procura um lugar para estacionar e entra no carro de Rúben. – Importante porquê?

	- Vai ser com o MC Espiga. – respondeu Rúben, num sorriso malicioso.

	- A sério? Ganda cena!!! Então o que se diz sobre ele é verdade… é bom, é bom – acenou Marcelo com a cabeça, olhando pela janela. – Como é que conseguimos esse contacto?

	- Há muito que o Marabu queria abrir negócio com ele. Vamos ver como corre hoje. Podias tratar tu da troca, o Marabu precisa de ver que és de confiança. Já está na altura de começares a trabalhar sozinho.

	Marcelo não disse nada, mas sabia que Rúben tinha razão. Já era mais que tempo de arranjar os seus próprios clientes, para começar a receber mais dinheiro do que já estava a receber. Lembrou-se do trabalho como limpa-vidros que estava a fazer antes e riu-se do salário ridículo que recebia, comparado com o que podia vir a receber neste novo trabalho.

	Apesar de já estar a anoitecer, ainda continuava calor. Viam-se algumas pessoas nos passeios de calções e t-shirt. Jovens a andarem de bicicleta e algumas crianças a comerem gelado. Chegando ao destino, estacionaram o carro em frente a um edifício de três andares, que se encontrava do lado esquerdo, com uma mercearia no rés-de-chão. 

	Já praticamente anoitecera. Um casal asiático de meia-idade, que devia ser o proprietário do estabelecimento, preparava-se para fechar a loja, informando os poucos clientes que se encontravam à porta a selecionar a fruta que iam fechar. Rúben pega no telemóvel e faz uma chamada, dizendo “Estamos cá em baixo.”

	- Achas que eu devia ir para o banco de trás? – pergunta Marcelo seriamente.

	- Deixa-te estar aí, ele gosta de ir atrás. – respondeu Rúben. Alguns minutos depois, ouve-se a porta principal do prédio a bater e Marcelo olha para o outro lado da estrada. 

	Um homem de porte largo, fato e gravata escuros, aparece na entrada do edifício. Marcelo não tinha noção de que Marabu era assim tão alto e sentiu-se intimidado por estar prestes a conhecê-lo. Rúben bem que o podia ter avisado mais cedo daquele encontro para se poder preparar. Apresentava um tom de pele moreno e sapatos brilhantes. Os anéis grossos prateados presos nos dedos deram a impressão a Marcelo de só lá estarem para o caso de Marabu necessitar de dar uns socos violentos. Na sua mão direita, trazia uma pasta preta. 

	Por detrás dos óculos escuros, cumprimenta o casal da mercearia com simpatia e dirige-se ao carro. Sabendo que tinha de causar boa impressão junto dele, Marcelo suspirou fundo e endireitou-se no seu lugar.

	Marabu abre a porta do banco de trás, senta-se e retira os seus óculos de sol, guardando-os num estojo, dentro da pasta preta.

	- Quem é este? – pergunta Marabu a Rúben. Um aroma intenso a perfume encheu rapidamente o carro.

	- Sou o Marcelo, muito prazer.

	- Não estou a falar contigo. Rúben?

	- É o Marcelo, Sr. Marabu. Eu disse-lhe que ele vinha. Falei-lhe dele há umas semanas, recorda-se? Começou a trabalhar comigo há quase um mês e é de total confiança. – disse Rúben, olhando para o retrovisor.

	- Contigo ou para ti?

	- Er... desculpe?

	- Este aqui começou a trabalhar contigo ou para ti?

	- Para mim, claro.

	- Exatamente, Rúben. Ele trabalha para ti e tu fazes o que ele diz. Ele manda em ti e eu mando em todos vocês. Estamos entendidos? – Os ocupantes dos lugares da frente do carro responderam em uníssono e sem hesitações que sim. 

	Rúben arranca, desta vez conduzindo com mais subtileza que das outras vezes. Marcelo olha pelo espelho e vê Marabu abrir a pasta preta e retirar um saco de papel castanho. O jovem endireita discretamente o espelho para poder ter um vislumbre rápido do seu rosto. Agora sem os óculos de sol, Marcelo pôde observar que o seu olhar apresentava dureza, desprovido de qualquer empatia. Olhar esse de uma rigidez e autoridade inabaláveis. Um olhar vazio, que deixava Marcelo desconfortável.

	- Lembras-te do Carlos? – fez uma pausa longa, deixando a pergunta ecoar no ar. – Não quero falhas.

	Marcelo perguntou-se quem seria o Carlos e o que lhe teria acontecido. Reparou, entretanto, que chegaram a um parque de estacionamento, pouco iluminado. Já era noite cerrada.

	- Estaciona ali ao fundo e aguardemos.

	Alguns minutos depois, vê-se um BMW i4 M50 aproximar-se e a estacionar a poucos metros ao lado. Rúben faz sinal a Marcelo e os dois saem do carro, deixando Marabu no banco de trás.

	- O que se passou com esse tal Carlos? – murmurou Marcelo.

	- Depois conto-te. – respondeu Rúben ainda mais baixo que Marcelo. – ‘Bora lá.

	Marabu abriu o vidro traseiro do carro.

	- Sejam rápidos. Nunca sabemos se estamos a ser observados.

	
 

	IV - Quatro dias depois

	 

	 

	Camila abriu os olhos lentamente, com os raios de luz a entrarem por entre as persianas, de um quarto que não era o seu. 

	Olhou em volta. 

	Estava deitada numa cama que lhe pareceu ser a de um hospital. Tentou mexer-se, mas sentiu fortes dores no pescoço, costas e em praticamente todas as partes do corpo. Apercebeu-se de que tinha algo no pescoço e tentou levantar a mão direita, para saber o que era. Estava ligada a um soro que entrava nas costas da mão. Elevou-a lentamente e tocou no pescoço. Parecia-lhe ter um colar cervical. 

	Meu Deus, o que se passou comigo?

	Tentou mexer o pescoço, mas não lhe foi possível. O seu campo de visão era muito limitado. A cama estava ligeiramente inclinada para cima e, por isso, o seu olhar não estava confinado ao teto. Circulou os olhos, tentando reunir o máximo de informações que conseguia. 

	Começando pelo lado direito até à sua frente, via uma cortina fechada, provavelmente a contornar outra cama. Do lado esquerdo, estava a janela, com as persianas entreabertas, mostrando um céu azul limpo. Conseguia ouvir uma televisão ligada, apresentando uma telenovela brasileira.

	De vez em quando, ouvia alguém a tossir, entre os apitos constantes das máquinas. Passos acelerados para lá e para cá do corredor, que estaria à sua direita, e vozes indecifráveis de quem julgava ser: médicos, enfermeiros ou auxiliares. Camila pensou em chamar alguém, mas decidiu esperar que alguma dessas pessoas entrasse na sala, nem que fosse para fazer a ronda, administrar algum medicamento ou entregar comida.

	Tentou recordar-se das últimas memórias que tinha na cabeça. Lembrou-se do acidente de carro e lágrimas surgiram dos seus olhos. Não acredito que estraguei o carro novo que o pai me deu… Nem uma hora o tive nas mãos…. Devem estar tão desiludidos comigo… 

	Perguntou-se onde estariam os seus pais e principalmente como estariam. Chamou por eles, não fossem estar na mesma sala que ela, mas ninguém respondeu de volta.
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